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RESUMO 

 
A educação, ao longo dos anos, vem sofrendo reformulações conforme as novas 
adaptações e exigências da sociedade, e dentro desse contexto de atualizações o 
empreendedorismo vem ganhando força no processo de formação acadêmica, uma 
vez que estabelece uma relação entre ensino, mercado e trabalho. A química vem 
se mostrando nos últimos anos uma das ciências com grande potencial 
empreendedor, já que gera diversas fontes de faturamento. Diante do exposto, este 
trabalho tem como objetivo demostrar a potencialidade da química como uma área 
empreendedora, sendo possível a valorização da química como ciência e como fonte 
geradora de renda. A fim de contribuir em sua valorização como ciência e fonte 
geradora de renda. O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica por meio 
do banco de dados da Scopus. A partir dos dados, verificou-se que o 
empreendedorismo na química é algo tímido, mas que vem ganhando força nos 
últimos anos, uma vez que a Química é uma ciência que abrange todos os setores 
básicos da vida do homem, sendo, portanto, uma ciência empreendedora porque 
produz serviços e benefícios à sociedade. 
 
Palavras-chave: Ensino de Química; Empreendedorismo; Renda; Revisão. 



 

ABSTRACT 

 
Education, over the years, has been undergoing reformulations according to the new 
adaptations and demands of society, and within this context of updates, 
entrepreneurship has been gaining strength in the academic training process, since it 
establishes a relationship between education, the market and work. Chemistry has 
shown itself in recent years to be one of the sciences with great entrepreneurial 
potential, as it generates several sources of revenue. Given the above, this work 
aims to demonstrate the potential of chemistry as an entrepreneurial area, making it 
possible to value chemistry as a science and as a source of income. In order to 
contribute to its appreciation as a science and source of income. The present study is 
a bibliographic review through the Scopus database. From the data, it was verified 
that entrepreneurship in chemistry is something shy, but that it has been gaining 
strength in recent years, since Chemistry is a science that covers all the basic 
sectors of man's life, being, therefore, a entrepreneurial science because it produces 
services and benefits to society. 
 
Keywords:    Teaching     Chemistry;     Entrepreneurship;     Income;     Revision. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação, ao longo dos anos, foi se modificando e atualizando conforme 

as novas adaptações e exigências da sociedade. De acordo com Neiva (2013), a 

modificação na sociedade contemporânea exige uma nova modalidade de 

educação, visando à nova relação entre mercado e trabalho. 

Nesse contexto, as Universidades do Brasil e do mundo, segundo Araújo (et 

al. 2005) estão passando por uma segunda revolução, no qual tem-se buscado 

incorporar como parte da missão da universidade o desenvolvimento social e 

econômico, ainda, que a "primeira revolução" tenha ocorrido quando a pesquisa 

passou a fazer parte da Universidade. Atualmente, a realidade das instituições de 

ensino consiste na integração dos métodos de estudo cientifico, pesquisa e 

extensão (LINS et al. 2020). 

Assim Coan (2012) discute sobre a necessidade de formar pessoas com 

espírito empreendedor para sociedade atual, por meio da educação escolar em 

todos os níveis e modalidades de ensino, incluindo o ensino superior, no qual vem 

se difundido muito rapidamente, tanto por meio de pesquisas, como por meio de 

realização de projetos práticos que legitimam o modo capitalista. 

Sob este ponto de vista, Lins et al. (2020) retrata que os programas de 

Educação estão se disseminando em instituições privadas e públicas a nível global, 

no qual tem auxiliado profissionais para obter conhecimentos técnicos e 

informações além de receberem estímulos para considerarem a opção da carreira 

empreendedora. 

Dessa forma, torna-se necessário que durante o período de formação 

acadêmica a instituição forneça ferramentas de desenvolvimento não apenas 

competências ligadas à sua área de conhecimento, mas também a sua capacidade 

de empreender. 

O curso de Química apresenta, especificamente, conforme elucida Lima et 

al. (2008), um estudo voltado à pesquisa e à formação pedagógica, para se dedicar 

ao magistério. No entanto, os mesmos autores discutem que a Química consiste em 

uma ciência que abrange todos os setores básicos da vida do homem, sendo, 

portanto, uma ciência empreendedora porque produz serviços e benefícios à 

sociedade (LIMA et al. 2008). 

Em consonância, Araújo et al. (2005, s/p.) evidenciam sobre o papel 
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da Química, como sendo “uma ciência central onde aplicações tecnológicas têm 

grande repercussão no desenvolvimento de áreas tais como a biotecnologia, a 

ciência dos materiais, as nanociências, a área ambiental, entre outras”. Desta forma, 

a formação de profissionais que sejam capazes de transformar o conhecimento 

químico gerando tecnologias, processos, riquezas e empregos é de grande 

relevância. 

Diante do exposto esse projeto de pesquisa teve como objetivo demonstrar 

a importância do empreendedorismo é para o desenvolvimento de profissionais na 

área da química, por meio de uma revisão bibliográfica. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 EMPREENDEDORISMO 

 

O empreendedorismo é uma palavra de origem francesa que literalmente 

Timmons 1994 (apud DOLABELA 2006) destaca: "o intermediário", aquele que está 

no centro ou no meio. Neste sentido, o empreendedor é a pessoa que "faz 

acontecer". 

Segundo Araújo (2005), a figura do empreendedor pode ser vista como a 

criadora: aquele que transforma uma troca em potencial em uma troca real, aquele 

sem o qual a transação poderia nunca ocorrer. 

Segundo Chiavenato (2005) pode-se entender que empreendedor é um 

indivíduo inovador, possui uma motivação singular na busca da realização de um 

projeto, apresentando um espírito e a energia da economia a alavanca de recursos, 

o impulso de talentos e a dinâmica de ideias. 

Bernardi (2020) ressalta que o empreendedorismo pode seguir várias linhas 

comerciais, para que saia do papel é necessita-se de planejamento, seria " uma 

linha de montagem, que se iniciará apartir da criação ou se comprará uma franquia o 

que economiza muitas etapas e estudos, além da facilidade de vir tudo montado, 

pronto, praticamente só será o investimento capital, diminuindo os riscos. 

Assim em cada fase do negócio existe um papel especifico na qual indica a 

uma atividade própria: empreendedor, empresário, executivo e empregado, com os 

riscos inseparáveis a cada tipo de atividades, que existem quatro papéis ao iniciarem 

o empreendedorismo (LACOMBE, 2004). A partir do momento que deseja abrir um 

negócio, passa a criar, passa empreender tudo para realizar sua visão, o 

empreendedorismo, o ser é mais importante do que o saber, pois sua força irá gerar 

o candidato a empreender. (CASTELLI, 2005). 

Com as inovações comerciais e os avanços tecnológicos o 

empreendedorismo tornou-se uma peça chave para inovar o cenário em geral, por 

onde as pessoas investem financeiramente. Diante disso, o empreendedor tem 

como objetivo gerar renda para si ou abrir novas portas para o mercado de trabalho, 

ao desenvolver uma ideia, coloca em prática o desenvolvimento pessoal e envolve o 

social, transformando uma localidade e levando seus negócios chegarem ao 
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sucesso (MENDES, 2009). 

Segundo TIMMONS (1994 apud DOLABELA, 2006, p.30). 

 

[...] O empreendedorismo é uma revolução silenciosa, 
que será para o século 21 mais do que a revolução 
industrial foi para o século 20. Em relação à importância 
para o indivíduo, o autor cita “geração de autonomia, auto 
realização, busca do sonho” e que é indispensável para 
qualquer tipo de atividade profissional. 

 

Dessa maneira, não é possível desenvolver o empreendedorismo, sem 

nascer empreendedor. O mercado feminino já afirma que em muitos casos a visão 

de utilizar algo ou resultado, pode ser levada além do conhecimento virando 

resultado da ação, essa ação realizada é devido ao consumista, dão ânimo para 

desenvolver o empreendedorismo para depois o empreendedor (BERNARDI, 2006). 

Como passar dos anos o empreendedorismo cresceu, sendo atualmente uma 

ciência com mais de 80 anos. Mesmo com tantos anos em desenvolvimento, é 

desafiador a integração da mesma no ensino universitário (ARAÚJO, 2005). 

 

2.2 EMPREENDEDORISMOS NA EDUCAÇÃO 

 

A educação para o empreendedorismo, segundo Coan (2012) teve inicio na 

década de 80, inicialmente no ensino superior, passando lentamente para os outros 

níveis e modalidades de ensino. O ensino de empreendedorismo iniciou-se na 

Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, em São Paulo, 

em 198: em 1984, a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da 

Universidade de São Paulo-(USP). A partir de então, houve expressivo crescimento 

do ensino do empreendedorismo em diversas universidades e cursos (COAN, 2012).  

A introdução da cultura empreendedora no ensino universitário é o pilar da 

formação de uma cultura que tenham prioridade valores como geração e distribuição 

de riquezas, independência, inovação, criatividade, liberdade e desenvolvimento 

econômico (GARONA, 2017). 

O empreendedorismo tecnológico (CANTO, 2016) tem se apresentado como 

campo importante para a comunidade acadêmica. Levando o empreendedorismo 
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tecnológico, levando à criação de empresas inovadoras, que tem sido o motor 

propulsor por trás das economias mais fortes do mundo. Na Figura 1 pode ser 

visualizado um esquema, o qual mostra a importância do empreendedorismo 

tecnológico. 

Figura 1: Importância do empreendedorismo tecnológico. 

 

 
Fonte: Araújo, 2005. 

 

A partir da Figura 1 percebe-se que empreendedorismo tecnológico traz uma 

série de benefícios para o desenvolvimento da sociedade em diversos setores, 

gerando riquezas e criação de empregos. 

Sendo assim, aliá-lo ao ensino universitário traz uma série de benefícios no 

processo criativo e desenvolvimento social do aluno em formação, o que pode 

ampliar seus horizontes, fazendo com que o mesmo possa trabalhar em várias 

vertentes dentro da sua formação profissional (SOUZA, 2019). 
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Em países mais   ricos   é   significativamente   maior   a   proporção   de 

empreendimentos de alta expansão tecnológica e de mercado, o que leva a um 

impacto muito maior na geração de empregos e no comércio internacional. Neste 

sentido, o apoio ao empreendedorismo tecnológico é de fundamental importância no 

Brasil (ARAÚJO, 2005). 

As primeiras iniciativas ocorreram em 1981 e 1984 através da criação de 

cursos de empreendedorismo isolados. Atualmente, existem muitas iniciativas que 

promovem a educação empreendedora, não só para o público acadêmico, mas para 

o público em geral, são os programas EMPRETEC, o programa Jovem 

Empreendedor do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - 

SEBRAE e o projeto "Empreendedorismo Para o Ensino Fundamental" promovido 

pelo SEBRAE-SP (ARAÚJO, 2005). 

 

2.3 EMPREENDEDORISMO NA QUÍMICA 

 

Em recentes pesquisas verifica-se que no Brasil as universidades 

empreendedoras estão mais ligadas às áreas de Administração de Empresas 

(NEIVA, 2003). Araújo (2005) retrata também essa diferença nos diferentes cursos 

superiores, onde essa proporção pode ser visualizada na Figura 2. 

Figura 2: Empreendedorismo nos cursos superiores. 
 
 

 

Fonte: Araújo, 2005. 
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De acordo com a Figura 2 verifica-se que o empreendedorismo é mais 

aplicado nos cursos de administração, apresentando 88%; posteriormente, temos os 

cursos de engenharia com 7,9% e representando apenas 4,1% os demais cursos. 

A fim de mudar essa realidade, em 2002 foi promovido pela Sociedade 

Brasileira de Química (SBQ) atividades que resultaram no documento denominado 

“Eixos Mobilizadores de Química”, (HENNIG,1994). Esse encontro teve finalidade de 

contribuir para a formulação de políticas de Ciência e Tecnologia (C&T) para a área 

de Química, já que uma preocupação da SBQ é vencer os desafios que se impõem 

nessa tarefa de formação do Químico, entre elas está o desafio de redefinir a 

formação profissional buscando a formação de um graduado que tenha intimidade 

com as novas tecnologias e, sobretudo que tenha um espírito empreendedor 

(NEIVA, 2013). 

Desse modo o empreendedorismo no ensino de química traz uma série de 

benefícios na formação do aluno, uma vez que amplia a sua visão para o mercado 

de trabalho, tornando-se um aluno mais independente e desafiador. Para a 

sociedade de uma forma geral, têm-se benefícios também, já que se pode ser criado 

empresas, seja ela de base tecnológica em Química ou de outra natureza. A 

geração de empresas de base química contribui diretamente para ampliar o mercado 

de trabalho para químicos, gerar riquezas e empregos para a sociedade, 

contribuindo para o desenvolvimento tecnológico do país (NEIVA, 2013). 

Outro fator importante, é que o empreendedorismo pode colaborar para uma 

valorização da Química, como ciência e como profissão. A Química é uma ciência 

central de importância capital em nossa sociedade ( GUIMARÃES, p. 178, 2007). 

No entanto, uma ciência que atualmente é vista negativamente em alguns 

aspectos e pouco valorizada no mercado de trabalho. Empreendedores são agentes 

de mudança, capazes de transformar o enorme conhecimento químico em 

tecnologia, em resultados mais palpáveis, levando à realização pessoal e 

profissional. Indivíduos empreendedores são capazes de dinamizar suas 

comunidades, desenvolvendo suas potencialidades e certamente contribuindo para 

uma mudança de imagem (ARAÚJO, 2005). 

A desigualdade financeira dentro de cada região comercial, aponta que 

apesar de não se adequarem ao sistema, muitas instituições se ampliam e difundem 

de maneira significativa a discussão sobre as novas tecnologias exigidas para novas 
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pesquisas (MINARELLI, 2010). 

Os beneficios de base tecnológica em química trazem benefícios a toda uma 

comunidade de forma geral ao empreendedorismo como profissão, ja que a química 

é uma ciência central de importância capital em nossa sociedade, valorizando o 

mercado de trabalho, esses empreendedores são agentes de mudança, capazes de 

transformar o simples em algo enorme, onde conhecimento químico em tecnologia, 

em resultados mais palpáveis, levando à realização pessoal e profissional. 

(OLIVEIRA, 2010). 

Muitos empreendedores são capazes de dinamizar suas comunidades, 

desenvolvendo suas potencialidades e certamente contribuindo para uma mudança 

de imagem (ARAÚJO, 2005). A formação de profissionais que sejam capazes de 

transformar o conhecimento químico gerando tecnologias, processos, riquezas 

eempregos é de grande relevância. 

 

2.4 O ENSINO DE QUIMICA AOS ACONTECIMENTOS DO COTIDIANO 

 

Através de seus conteúdos, princípios e conceitos, a Química proporciona o 

exercício do raciocínio, principalmente aquele relacionado aos direitos e deveres dos 

cidadãos, dando-lhes capacidades de exigir da sociedade e dos governos atitudes 

sensatas e corretas que melhorem nossa vida efetivamente. O ensino superior se 

tornou responsável em atender a demanda de formar novos profissionais quimicos, 

através do desenvolvimento do conhecimento técnico- científico, as possibilidades 

de novas descobertas, com produtos já comercializados, para isso requer cada vez 

mais habilidades em seus alunos, o que requer, em muitos casos, um trabalho 

amplo e contextualizado (NUNES; ADORNI, 2010). 

Ao descobrir os beneficios em particular no ensino da química, muitos 

alunos acabam associando o conteúdo estudado com seu cotidiano, tornando-se um 

pesquisador e que a minoria indica o ensino está sendo feito de forma adequada e 

interdisciplinar a minoria não conseguem aprender, não são capazes dessa visão 

(NUNES; ADORNI, 2010). 

De forma contextualizada, ligando o ensino químico ao cotidiano do aluno, é 

possivel perceber a importância socioeconômica da química, numa sociedade 

avançada, no sentido tecnológico ao falar da necessidade do processo ensino- 

aprendizagem em educação química, as novas pesquisas realizadas em sala de
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aula, debatendo a teoria e a prática na produção de reagentes, formam alunos com 

perfil de pesquisador e enriquecem as habilidades profissionais, além de tornarem 

as aulas mais atrativas e divertidas, os alunos não percebem o tempo passar e ainda 

aprimoram o conhecimento adquirido (TREVISAN e MARTINS, 2006). 

O profissional orientador estimula novas pesquisas cientificas e desenvolve 

no aluno o senso criativo, construtivo, incentiva o aluno, a leitura, ao diálogo crítico, 

constante estimulando o desenvolvimento de novas pesquisas, envolvendo 

professor/aluno (GONÇALVES et al., 2005). 

O cotidiano e suas situações diárias leva a pessoa a ter a necessidade de 

aprender quimica, pensando nessa realidade, hoje é necessário que as atividades 

de aprendizagem precisem ser atrativas para conquistar o aluno ao prazer de 

aprender. 

A figura do professor é de apenas mediar à aprendizagem e emite juízos de 

valor em sala de aula, através de métodos lúdicos e pedagógicos, sob o objetivo 

avaliativo com a intenção de justificar o aprendizado. 

O compromisso com a formação do cidadão ativo como seres pensantes 

não é possível desprezar os conhecimentos históricos construídos pela sociedade, 

que cada vez mais exige novos modelos de formação, em busca de mais 

professores capazes de construir conhecimento. Segundo Vygotsky (apud, 

BOLZAN, 1998, p. 57): 

 

[...] como atividade cognitiva que permite aos homens, 
em interação reciproco por mediação de signos e 
símbolos, apropriarem-se do acervo do conhecimento 
historicamente construído pela humanidade e, através de 
uma combinação dialogada entre o antigo e o novo, 
transforma-lo qualitativa e quantitativamente (VYGOTSKY 
apud, BOLZAN, 1998, p. 57). 

 

Antes a formação dos professores era precária, hoje muita coisa mudou, a 

valorização e qualificação apresentada nos cursos de graduação, essa capacitação 

apresenta como desafio para a educação hoje. É nas questões que envolvem a 

formação docente que se destaca em sua atuação. 

Os debates referentes ao tema são relevantes para a melhoria da educação 

brasileira, o que nos inspiram a investigar a formação do químico, nessa caminhada 

de pesquisas sobre os elementos, focando os aspectos da reflexão docente 
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(NÓVOA, 1995) e uma mudança na atitude de atuação na realização de atividades 

opcionais no ensino/aprendizagem dos educandos (NÓVOA, 1995). 

A sociedade do mundo pós-moderno busca em novos recursos recuperar o 

tempo no processo de desenvolvimento educacional onde a globalização que a 

humanidade necessita em relação a professores qualificados, capazes de entender 

as transformações que interpreta o foco da educação democrática. 

 

2.5 QUÍMICA E O HOMEM/MULHER 

 

Desde o surgimento do homem, a humanidade tem evoluído diante da 

natureza e há muitos séculos o homem tenta estudar os fenômenos químicos. A 

nova era é resultado de mudanças de todo o tipo, na vida do ser humano e assim o 

ensino não passa incólume a essas transformações, através de novas pesquisas, a 

alterações significativas onde à humanidade feminina vive em um processo de 

rupturas que vem refletindo em todos os setores da sociedade. (NEVES, 2008). 

Nos últimos dois anos, as mulheres vêm consolidando um papel de 

protagonistas no universo do empreendedorismo brasileiro. Pesquisas conduzidas 

pela Organização das Nações Unidas-(ONU) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas - SEBRAE, como ação geradora de trabalho para as 

pequenas empresas formais e informais, mostram que desde 2017 o mercado 

empreendedor feminino ultrapassou o mercado masculino na sua iniciativa 

empresarial nos últimos anos, o empoderamento das mulheres, foi desenvolvido 

pela ONU os princípios de aderir o poder às mulheres para que participem de forma 

plena da vida econômica em todos os setores e em todos os níveis da economia 

brasileira (ONU, 2020). 

Atualmente, as mulheres são cerca de 24 milhões de empreendedoras no 

Brasil, por mais expressivo que seja ainda é inferior ao universo masculino de 25,4 

milhões dados da ONU (2020). Os dados adversos da realidade ainda mostram que 

os homens ainda ganham mais, fazendo as mesmas funções (IPEA, 2020). 

Como passar dos anos verifica-se que as mulheres são maioria com 

formação superior. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estática - IBGE na 

população com 25 anos ou mais, 19,4% das mulheres e 15,1% dos homens tinham 

nível superior completo em 2019. A parcela da população com instrução vem 

avançando, mas as mulheres se mantêm nos últimos anos com maior grau de 
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instrução. Em 2012, eram 14% das mulheres com ensino superior e 10,9% dos 

homens. A única faixa etária em que há mais homens que mulheres com ensino 

superior é aquela acima dos 65 anos ou mais. 

Verifica-se, também um aumento significativo no numero de ingressantes 

mulheres nos cursos superiores na área de exatas, mesmo ainda sendo a minoria, 

em especial no curso de química. Isso é interessante, uma vez que aumenta as 

possibilidades de empreendedorismo nessa área. 

Os conhecimentos químicos auxiliam o ser humano a fazer um melhor 

aproveitamento dos materiais e a viver melhor, sem prejudicar nem destruir o meio 

ambiente (ALVES, 1999). 

De acordo com o relatório do Global Entrepreneurship Monitor 

Empreendedorismo no Brasil - (2016) em parceira com o SEBRAE entre os 

empreendedores brasileiros as mulheres são as mais interessadas em gerir o 

próprio negócio. Esta maior entrada é justificada pelo fato delas sentirem a 

necessidade de complementarem a renda familiar. Um fato revelado pela pesquisa é 

que as mulheres investem mais nas áreas de serviços domésticos, cabeleireiros, 

tratamento de beleza, comércio varejista de roupas e acessórios, serviços de buffet 

e de comida preparada. Na Figura 3 é possível verificar a distribuição de 

empreendedores entre homens e mulheres. 

 
Figura 3: Distribuição percentual dos empreendedores iniciais, segundo gênero- 

Brasil – 2016. 

 

Fonte: GEM Brasil 2016. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar um levantamento bibliográfico sobre o empreendedorismo no ensino 

de química. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Investigar as produções acadêmicas presentes na Scielo, que tratem à respeito 

do empreendedorismo; 

• Analisar artigos referentes ao empreendedorismo na área de química; 

• Identificar as principais dificuldades na implementação do empreendedorismo na 

educação.
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O presente estudo trata de uma revisão bibliográfica. Podendo ser 

classificada como uma pesquisa descritivo-explicativa, pois segundo Gil (2002), a 

pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as características de uma 

determinada população ou fenômeno ou estabelecer relações entre variáveis; e a 

pesquisa explicativa tem por objetivo visa os fatores que determinam ou que 

colaboram para ocorrência dos fenômenos, aprofundando-se o conhecimento da 

realidade, já que explica o porquê das coisas. 

 

4.3 PROCEDIMENTO DA PESQUISA 

 

O procedimento da pesquisa foi realizado através de um levantamento 

bibliográfico, onde segundo Marconi e Lakasto (2007, p.183), “trata-se de um estudo 

mais aprofundado em que o pesquisador terá contato direto com o que foi escrito, 

fazendo com que tenha um conhecimento maior do assunto trabalhado”. Foram 

realizadas inicialmente a pesquisa no banco de dados “Web of Science” e “Scopus”, 

mas devido a baixa quantidade de materiais, mudou-se o banco de dados para o 

“Scielo”. Todas as informações da revisão foram adquiridas por meio do banco de 

dados do Scielo, no qual utilizou-se para a pesquisa as palavras-chave 

“empreendedorismo e química”. No procedimento metodológico, foram selecionados 

todos os artigos científicos nacionais e internacionais publicados entre os anos de 

2011-2022 que estavam relacionados ao tema de interesse. 

 

4.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Todos os resultados obtidos acerca da temática foram analisados seguindo 

uma abordagem de análise descritiva dos dados, onde houve um tratamento 

quantitativo dos mesmos, expressos em gráfico e quadro, de modo que a partir 

disso, reuniram-se as principais informações relevantes, no qual foram 
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discutidas ao longo do trabalho para que houvesse um entendimento maior sobre a 

pesquisa. 

Para obtenção dos gráficos utilizou-se o programa Origin versão 8.0
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 LEVANTAMENTOS BIBLIOGRÁFICOS 

 

Inicialmente realizou-se a pesquisa no banco de dados “Web of Science” e 

“Scopus” utilizando os termos chave para a pesquisa “entrepreneurship in 

chemistry”. Foi encontrado cerca de 43 e 44 trabalhos, respectivamente. Analisando 

os trabalhos verificou-se que os mesmos não estavam muito associados com o 

objetivo da pesquisa. Diante dos resultados, mudou-se a plataforma de banco de 

dados para o “Scielo” possibilitando a busca por artigos em português. 

A pesquisa foi realizada A pesquisa foi realizada a partir de três palavras- 

chave: empreendedorismo, empreendedorismo na educação e empreendedorismo 

na química. 

Assim, a utilização do termo "empreendedorismo" revelou a existência de 

607 artigos publicados entre os anos de 2003-2022. No Gráfico 1 é possível analisar 

a quantidade de publicações ano durante o ano de 20011 à 2022 utilizando o termo 

chave “empreendedorismo na plataforma de busca Scielo. 

Analisando o Gráfico 1, verifica-se que houve um aumento nas publicações 

envolvendo o termo empreendedorismo em mais de 50%. Segundo Araújo (2005), o 

empreendedorismo é uma atividade que contribui de inúmeras formas para o 

desenvolvimento de um país, pois além de gerar mais empregos formais, ajuda a 

desenvolver novas tecnologias e a criar produtos e serviços de valor para o mercado 

de consumo. Diante de tal importância, explica-se o aumento desse tema com o 

passar dos anos. 

De acordo com Dornelas (2005), o empreendedorismo é um processo de 

criação de algo inovador, mas para que isso ocorra é necessário esforço, dedicação 

não ter medo de assumir riscos para que no final obtenha satisfação e 

independência financeira. 
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Gráfico 1: Quantidade de artigos publicados durante o ano de 2011 à 2022 utilizando 

o termo chave “empreendedorismo”. 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Ademais, como pode ser visualizado no Gráfico 1, nos anos de 2011, 2012, 

2013 e 2014, 2015, 2016, 2017 e 2018 observou-se que a variação de publicações 

de um ano para o outro é pequena, nesses dois grupos comparativos. Além disso, 

percebeu-se que a maioria das publicações realizadas nesse período é mais voltada 

para a área da administração. 

Mudando o termo da pesquisa para empreendedorismo na educação, 

encontrou-se 89 publicações, durante o ano de 2013 à 2021, como pode ser 

visualizado no Gráfico 2. 

Analisando o gráfico 2, verifica-se uma crescente nas publicações, assim 

como verificado para apenas o termo chave “empreendedorismo”. Os anos de 

maiores publicações foram o ano de 2021 e 2020 com 14 e 11 artigos, 

respectivamente. 
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Gráfico 2: Quantidade de artigos publicados durante o ano de 2011 à 2022 

utilizando o termo chave “empreendedorismo na educação”. 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Ao realizar a busca utilizando as palavras-chave “empreendedorismo na 

química” encontraram-se apenas quatro artigos. Com a possibilidade de aumentar o 

número de artigos na pesquisa, utilizou-se a palavra chave em ingês “entrepreneurship in 

chemistry”, onde seis trabalhos foram encontrados. 

Entretanto, dentre os artigos analisados, apenas três artigos tem correlação 

com o tema de interesse, onde a pesquisa e análise deste trabalho ocorreram 

através dos mesmos. 

Mesmo com o aumento no número de publicações envolvendo o tema 

empreendedorismo na educação, ainda é ainda é muito insipiente a quantidade de 

pesquisas envolvendo a área química, evidenciando o quanto o tema é pouco 

abordado. 

No Quadro 1 constam informações relevantes a cerca dos trabalhos 

encontrados no banco de dados Scielo, tais como: ano da publicação, título e 

autores.
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Quadro 1: Resumo das principais informações dos artigos pesquisados. 

 

Título do Artigo Ano da 

Publicação 

Autores 

O Estímulo ao empreendedorismo 

nos cursos de química: formando 

químicos empreendedores. 

2005 Maria H. Araújo, Rochel 

M. Lago, Luiz C. A. 

Oliveira, Paulo R. M. 

Cabral, Lin Chih Cheng, 

Louis Jacques Filion. 

Políticas Públicas e o 

empreendedorismo em Química 

no Brasil: O Caso Da 

Microbiológica 

2007 Jaime A. Rabi 

Estrategias didácticas 2021 Rosa Mercedes Z 

innovadoras y actitud Cuadrado 

emprendedora en estudiantes Mersi Piedad Mantilla 

universitarios de biotecnología y Jácome 

química Segundo Hugo Calderón 

 Luis Efraín Velasteguí 

 López 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

A partir da coleta de dados realizou-se uma leitura de cada trabalho e os 

principais pontos foram analisador e serviram de base para o desenvolvimento de 

uma discussão, que estão socializadas no tópico a seguir. 

 

5.2. PONTOS RELEVANTES DE CADA ARTIGO 

 

Na análise do artigo “O Estímulo ao empreendedorismo nos cursos de 

química: formando químicos empreendedores” o autor sugere que as universidades 

do Brasil e do mundo, estão atualmente passando por uma "segunda revolução" 

onde a primeira revolução foi feita quando, além do ensino, a pesquisa passou a ser 

http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0864-21412020000400010&lang=pt
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0864-21412020000400010&lang=pt
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0864-21412020000400010&lang=pt
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0864-21412020000400010&lang=pt
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0864-21412020000400010&lang=pt
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parte da universidade. Agora, a Universidade integra o desenvolvimento econômico 

e social como uma função adicional e tem sido chamada "Universidade 

Empreendedora". 

Neste contexto, a Química tem um papel essencial, sendo uma ciência 

central onde aplicações tecnológicas têm grande repercussão no desenvolvimento de 

áreas tais como a biotecnologia, a ciência dos materiais, as nanociências, a área 

ambiental, entre outras. A formação de profissionais que sejam capazes de 

transformar o conhecimento químico gerando tecnologias, processos, riquezas e 

empregos é de grande relevância. 

No desenvolvimento do artigo os autores fazem uma série de importantes 

questionamentos, onde se pode ressaltar: “durante a vida acadêmica de nossos 

alunos existe qualquer conteúdo, incentivo ou forma de apoio que possa despertar o 

lado empreendedor nos estudantes?” 

Esses questionamentos são importantes uma vez que, nas Instituições de 

Ensino deve se formar químicos mais pró-ativos, aptos a serem protagonistas no 

processo de desenvolvimento industrial, sendo capazes de identificar oportunidades 

de negócios e transformar conhecimento científico na geração de tecnologia, 

agregando valor, criando empregos e divisas. 

Outro ponto muito importante abordado pelos autores é sobre a importância 

que o ensino empreendedor pode influenciar química, onde destaca-se 2 

importantes tópicos: criação de empresas;   a criação de empresas e a valorização 

da Química. 

A criação de empresas, seja ela de base tecnológica em Química ou de 

outra natureza, é uma possibilidade real para os nossos alunos e os demais 

químicos formados já atuantes no mercado. 

O empreendedorismo pode contribuir para uma valorização da Química, 

como ciência e como profissão. A Química é uma ciência central de importância 

capital em nossa sociedade. No entanto, uma ciência que atualmente é vista 

negativamente em alguns aspectos e pouco valorizada no mercado de trabalho. 

Ao final do trabalho o autor discute como o empreendedorismo pode ser 

ensinado na química, concluindo que a Universidade certamente tem um papel 

duplo muito importante na lógica da contribuição social e na lógica do 

empreendedorismo: ela pode contribuir para formação do empreendedor e da 

cultura empreendedora em nossa sociedade e nas universidades serão 
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desenvolvidos pesquisas e conhecimentos que gerarão novas empresas de base 

tecnológica importantes para nossa sociedade. 

O artigo “Políticas públicas e o empreendedorismo em química no Brasil: 

o caso da microbiológica” não aborda de fato o tema explanado neste trabalho, mas 

devido ao pequeno número de publicações encontradas, o mesmo foi utilizado como 

fonte de análise e discussão. 

Rabi (2007) inicia sua discussão abordando as principais dificuldades e 

trajetória da microbiológica no Brasil e no Mundo, afirmando que existe um 

isolamento das comunidades acadêmicas e empresarial como fator principal que 

explica a dificuldade para o fortalecimento da área química no Brasil, bem como o 

empreendedorismo químico. 

Uma das formas citadas pelos autores de desenvolver o empreendedorismo 

na química, é a partir da síntese e criação de novas moléculas. Contudo, aponta 

uma série de dificuldades: 

 

[...] uma vez que para instalar um círculo virtuoso de 
ciência e tecnologia no Brasil é imprescindível o 
arbitramento do governo que, para este fim, deverá levar 
em consideração que, assim como os seres humanos, 
as instituições precisam de tempo para amadurecer 
(RABI, p. 428, 2007). 

 

O autor conclui que as empresas não existem apenas para si mesmas, mas 

para promover o bem-estar da sociedade, criando soluções para problemas ainda 

não resolvidos e buscando o desenvolvimento socioeconômico. É sob essa luz que 

deveremos continuar a avançar, de forma incansável, na busca de uma sociedade 

mais organizada, solidária e empreendedora. 

Analisando o artigo “Estratégias inovadoras de ensino e atividade 

empreendedora em universitários de biotecnologia e química” verifica-se que é 

realizada uma série de questionamentos acerca da importância do 

empreendedorismo na educação e o papel da Universidade nesse processo. 

Segundo os autores, o empreendedorismo é uma forma de pensar e agir, 

ligada e despertada pela busca de uma oportunidade de trabalho. O 

empreendedorismo é a atitude e aptidão que um sujeito assume para iniciar um 

novo projeto por meio de ideias e oportunidades e de uma gestão eficiente. 

No desenvolvimento do trabalho, os autores realizaram uma pesquisa 



33 
 

exploratória com a participação de 50 alunos do curso de Biotecnologia e Química. 

Ao final de sua pesquisa verificaram que dentre os estudantes, as alunas 

(sexo feminino) tiveram um menor nível de estresse quando estavam cursando a 

disciplina relacionada ao empreendedorismo. Outro fator importante destacado pelos 

autores é que a Universidade é o ponto central principal na formação do aluno ativo. 

Após a aplicação do questionário, verificou-se que existem diferenças 

significativas em relação ao sexo na percepção do empreendedorismo e utilidade do 

assunto para o desenvolvimento empresarial futuro. 

Os relatos de trabalhos acima lidos, resumidos e destacando os pontos 

desenvolvidos nas escolas de educação básica com foco na educação para o 

empreendedorismo sob a denominação educacional e empreendedora (SILVA 

2015). A fim de que a aprendizagem da química seja tão eficiente quanto possível, 

tornam-se necessárias modificações nos cursos de licenciatura em química 

existentes por todo país e, sobretudo, nos métodos de ensino dessa ciência na 

escola básica. 

O amparo teórico sobre o empreendedorismo juntamente com a leitura que 

norteou esta pesquisa se deu, principalmente, nos conceitos teóricos desses 

autores, Dornelas (2014), Silva (2015), os contexto das políticas neoliberais críticas 

na época destacou o estudo preliminar da pesquisa revelou que o 

empreendedorismo vem sendo cada vez mais disseminado também na área 

educacional, chegando ao ensino básico num contexto de crescente demanda por 

uma educação básica que possa proporcionar aos jovens estudantes competência 

necessária para atuar frente aos desafios de um mercado altamente globalizado e 

competitivo. 

Sendo necessário que os professores incentivem os alunos para que leiam 

mais, sugiram livros e sites interessantes, com conteúdos pertinentes, para subsidiar 

a aprendizagem dos alunos. Pesquisas via internet e suas ferramentas podem 

ser usadas como recursos para ampliar o conhecimento e a elaboração de trabalhos 

científicos. 

A partir dessa na investigação realizada no consumo de produtos diários é 

possível à motivação de ensinar/aprender química esses fatores fazem uma relação 

entre a química e uma mudança da postura em relação ao consumo dentro de um 

processo de ensino e aprendizagem, com isso o aluno poderá contribuir com o meio 

social, ambiental e econômico além de inovar a prática pedagógica. (ABREU, 2009). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verifica-se que o empreendedorismo na química é algo tímido, mas que vem 

ganhando força nos últimos anos, uma vez que a Química é uma ciência que 

abrange todos os setores básicos da vida do homem, sendo, portanto, uma ciência 

empreendedora porque produz serviços e benefícios à sociedade. 

Mesmo com o aumento no número de publicações envolvendo o tema 

empreendedorismo na educação, ainda é insipiente a quantidade de pesquisas 

envolvendo a área química, uma vez que se encontraram apenas quatro trabalhos 

envolvendo o tema. Diante do exposto é importante que instituições de ensino 

superior façam a abordagem no empreendedorismo na química na formação dos 

seus alunos, uma vez que abre o leque de oportunidades para o químico formado.
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